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RESUMO: 

Objetivo: realizar intervenção educativa com  cuidadores de idosos institucionalizados na 

Instituição de Longa Permanência - Abrigo Cristo Redentor sobre o incentivo ao 

autocuidado do idoso.  

Método: intervenção educativa com cuidadores de idosos institucionalizados do Abrigo 

Cristo Redentor, Jaboatão dos Guararapes, no período de maio a setembro de 2022. Foram 

cinco encontros. Observou-se características socioeconômicas dos cuidadores, aplicou-se 

pré e pós-testes para avaliação da intervenção e realizou-se feedback.  

Resultados: a amostra foi composta por treze cuidadores, dos quais 84,6% eram do sexo 

feminino e 92,3% Observou-se também que com relação a estimular o autocuidado do 

idoso 61,5% relataram não ter conhecimento sobre o tema e apenas dois cuidadores tinham 

realizado outras capacitações nos últimos cinco anos. Com relação ao pré e pós-testes, (um 

imediato e outro após 30 dias) observou-se um incremento da nota obtida pelos cuidadores, 

com significância estatística em todos os grupos elencados para avaliar o conhecimento 

sobre o tema.  

Conclusões: A realização da intervenção educativa proporcionou melhora no 

conhecimento dos cuidadores sobre estímulo ao autocuidado da pessoa idosa. Recomenda-

se a educação permanente como estratégia para aprimorar a assistência fornecida pelos 

cuidadores, com novas intervenções educativas e um maior número de participantes. 

 

Palavras-chave: idoso, cuidador, autocuidado, instituição de longa permanência para 

idosos, educação em saúde 

 

 



ABSTRACT: 
 

 

Objective: to carry out an educational intervention with caregivers of institutionalized 

elderly at the Long-Permanence Institution - Abrigo Cristo Redentor on the 

encouragement of self-care for the elderly. 

Method: educational intervention with caregivers of institutionalized elderly at Abrigo 

Cristo Redentor, Jaboatão dos Guararapes, from May to September 2022. There were five 

meetings. The caregivers' socioeconomic characteristics were observed, pre- and post-

tests were applied to evaluate the intervention and feedback was provided. 

Results: the sample consisted of thirteen caregivers, of which 84.6% were female and 

92.3% It was also observed that in relation to encouraging self-care of the elderly, 61.5% 

reported not having knowledge about the subject and only two caregivers had performed 

other training in the last five years. Regarding the pre- and post-tests (one immediately 

and the other after 30 days) there was an increase in the score obtained by the caregivers, 

with statistical significance in all the groups listed to assess the knowledge on the subject. 

Conclusions: The educational intervention provided an improvement in the caregivers' 

knowledge about stimulating the elderly's self-care. Continuing education is 

recommended as a strategy to improve the care provided by caregivers, with new 

educational interventions and a greater number of participants. 

 

Keywords: elderly, caregiver, self-care, long-stay institution for the elderly, health 

education 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO 

O aumento da longevidade e o envelhecimento populacional é um fenômeno 

comum em diversos países. Todavia, a forma e a velocidade com que esses processos 

acontecem dependem de cada sociedade. Enquanto nos países mais desenvolvidos o 

processo de envelhecimento populacional encontra-se em um estágio mais avançado, 

naqueles em desenvolvimento, incluindo o Brasil, acontece relativamente em um período 

recente e de forma mais acelerada1. 

Esses dados são corroborados pelo último censo do IBGE que estimou 30,2 

milhões de idosos no Brasil no ano de 2017, constituindo, com relação a 2012 um 

crescimento de 18% em cinco anos. Portanto, espera-se que no ano de 2030, o país será 

o sexto do mundo em termos de população idosa, com mais de trinta e cinco milhões de 

habitantes acima de sessenta anos. No Estado de Pernambuco, acompanhando a tendência 

nacional, em 2030 teremos aproximadamente dois milhões de idosos2. 

Diante desses fatos, em todo o mundo, políticas governamentais estão sendo 

introduzidas com urgência para tratar de maneira adequada o envelhecimento 

populacional. De encontro a esse envelhecimento, observa-se uma perda progressiva de 

aspectos físicos, mentais e da integridade cognitiva, levando a funções prejudicadas e 

aumento da vulnerabilidade à morbidade e mortalidade3. 

Um estudo realizado na Bahia, observou 117 idosos com relação à funcionalidade, 

doenças crônicas e dependência de cuidados. Os resultados identificaram que mais de 

90% dos idosos tinham problemas de saúde e mais de 70% comprometimento da 

funcionalidade4. 

De fato, o idoso é a faixa etária que mais necessita dos serviços de saúde. Isso 

acontece em decorrência do padrão das doenças dos idosos, que na maioria dos casos são 

crônicas e múltiplas, e exigem acompanhamento constante, cuidados permanentes e 



medicação contínua5. Dessa necessidade de auxílio constante, surge o papel do cuidador 

de idosos, que sem a devida capacitação, pode provocar desgaste não só para o ser 

cuidado, mas também para o cuidador6



No Brasil, a ocupação de cuidador integra a Classificação Brasileira de Ocupações 

– CBO sob o código 5162, que define o cuidador como alguém que “cuida a partir dos 

objetivos estabelecidos por instituições especializadas ou responsáveis diretos, zelando 

pelo bem-estar, saúde, alimentação, higiene pessoal, educação, cultura, recreação e lazer 

da pessoa assistida”7. Apesar disso o cuidador não recebe o devido reconhecimento e tal    

questão é um fator a mais a ser repensado no planejamento de políticas públicas de saúde 

para idosos8. 

Existem duas configurações de cuidadores de idosos: os informais, que são 

membros da família e não recebem remuneração9; e os cuidadores formais, os quais são 

remunerados e prestam serviço a idosos institucionalizados10. 

Os cuidadores formais de pessoas idosas, na sua maioria constituem uma rede 

autônoma que ainda não se insere nos serviços e é carente de treinamento, orientações e 

suporte de profissionais de saúde10. Diante disso, o conhecimento e as habilidades 

necessárias para a realização de tarefas tão importantes no cuidado ao idoso como 

cuidados de higiene pessoal, assistência em sua locomoção e atividades físicas, são 

comprometidas. Portanto, observam-se muitos cuidadores que aprendem a prestar seu 

serviço por tentativas e erros, o que é um fator de risco para os idosos11,12. 

Uma pesquisa realizada com 26 cuidadores de idosos, na cidade de Ilhéus- BA 

concluiu que as principais dificuldades relatadas dizem respeito a cuidados básicos com 

relação a higiene, boa alimentação, administração de medicamentos e saber lidar com a 

instabilidade emocional do idoso. Porém, os participantes do estudo demonstraram 

interesse educativo em uma intervenção fundamentada na educação em saúde, no sentido 

de melhorar não apenas o cuidado ao idoso, mas também, reduzir a sobrecarga e estresse 

emocional do cuidador12. 

No intuito de alicerçar as ações dos cuidadores, fica evidente a importância de 



intervenções educativas que visem a capacitação das pessoas que trabalham com idosos 

em Centros-Dia (CD) ou Centros de Convivência de Idosos (CCI) ou Instituições de 

Longa Permanência para Idosos (ILPI)13. 

Nesse âmbito, instruir o cuidador de idosos sobre características básicas das 

doenças e comorbidades de cada idoso (evolução, limitações e cuidados especiais) auxilia 

de forma significativa a relação saúde-doença-cuidado e, no Brasil, a avaliação da 

qualidade dos cuidados oferecidos nas ILPI brasileiras não é feita de forma sistematizada 

conduzindo a resultados conflitantes14,15 

O principal e mais importante fator nesse processo é o conhecimento do grau de 

dependência e limitações de cada idoso. A autogestão da saúde vem mostrando sua 

eficácia ao evidenciar, para o idoso, o quanto ele aumenta sua independência, ao cumprir 

e gerenciar a própria medicação13. 

Entretanto, as pessoas de idade avançada são vistas não só pela família e sociedade 

como também para os cuidadores, pessoas improdutivas e incapazes de realizar qualquer 

função ou tomar qualquer decisão, seja com relação às áreas profissionais e sexuais, seja 

com relação ao exercício do seu autocuidado16. 

O autocuidado é definido como práticas de atividades desenvolvidas no cotidiano 

do indivíduo para benefício próprio, manutenção da vida, da saúde e do bem-estar. Vale 

destacar que os requisitos universais do autocuidado são manutenção da oxigenação, 

ingestão de água e alimentos, eliminação e excreção, atividade e repouso, solidão e 

interação social e promoção da saúde. Idosos que vivem em instituições de longa 

permanência vivenciam o agravamento do déficit de autocuidado, pois eles se encontram 

num cenário afastado da família e em condições as quais estava acostumado17. Ou seja, 

na velhice, a qualidade de vida está bastante atrelada às questões de dependência- 

autonomia. E a noção de autonomia está intimamente ligada ao bem-estar e à capacidade 



do indivíduo conduzir suas próprias habilidades18. 

Dessa forma, estimular a autonomia e autocuidado deve ser um dos objetivos para 

manter a capacidade funcional de qualquer idoso institucionalizado. É essencial que o 

cuidador trate o idoso com atenção, amabilidade, paciência, incentivando o autocuidado, 

contribuindo para sua independência e autonomia. Visto que idosos que se identificam 

como autônomos sentem-se mais valorizados e com a dignidade preservada16. 

MÉTODOS 

 Trata-se de uma intervenção educativa com cuidadores de idosos 

institucionalizados sobre o incentivo ao autocuidado da pessoa idosa. Como parte da 

intervenção foi elaborado um produto técnico, uma cartilha educativa sobre o autocuidado 

do idoso direcionada aos cuidadores. Foi verificado com os  cuidadores o entendimento 

e a concordância sobre o conteúdo presente na cartilha. O objetivo da cartilha é facilitar 

o cuidado do idoso colocando em prática o incentivo da automia do mesmo. 

O estudo foi realizado na Instituição de Longa Permanência (ILP) Abrigo Cristo 

Redentor, localizado em Jaboatão dos Guararapes – PE, no período de maio a setembro 

de 2022. 

A amostra foi composta por 13 cuidadores das pessoas idosas residentes nesta 

ILP. Foram excluídos os cuidadores que no período da intervenção estiveram afastados 

das suas atividades profissionais devido a férias ou licença médica, como também 

participantes que não estiveram presentes em todas as etapas da intervenção. 

A capacitação foi composta por cinco encontros, nos quais sempre era estimulado 

a participação ativa dos componentes, exposições dialogadas e feedback ao final das 

atividades. Quanto aos conteúdos, no primeiro  encontro realizou-se apresentação dos 

objetivos da pesquisa, segundo, terceiro e quarto encontros apresentação sobre o tema, 

abordando: envelhecimento populacional, as características mais prevalentes no processo 



do envelhecimento pessoal,  o estímulo ao autocuidado da pessoa idosa e o papel do 

cuidador. Antes do início da exposição foram aplicados um formulário para investigar 

fatores socioeconômicos dos cuidadores e um pré-teste para avaliar o conhecimento 

prévio desses cuidadores sobre o tema.  

Ao final das aulas aplicou-se o primeiro pós-teste e 30 dias após a intervenção 

educativa, as mesmas perguntas foram reaplicadas, segundo pós-teste.  

 Com referência as características socioeconômicas dos cuidadore e as notas por 

elas obtidas no pré-teste e pós-testes, a análise dos dados foi realizada a partir da digitação 

com dupla entrada em planilha eletrônica (Excel 2016 ®) e a análise estatística utilizou o 

programa Epi-Info versão 7.1.3.10 (CDC, Atlanta). Foram usadas medidas de tendência 

central e dispersão (média e desvio padrão) para as variáveis contínuas e proporções para 

as variáveis categóricas. A comparação das variáveis contínuas foi realizada utilizando o 

teste t de Student, considerando-se como estatisticamente significante um valor de p < 

0,05. A construção do gráfico, com os três momentos da intervenção, utilizou-se o 

programa Excel 2016 ®. Este projeto atendeu aos requisitos da Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa (CONEP) do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde do 

Brasil (CNS/MS). A coleta de dados foi iniciada mediante a aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa em Seres Humanos do IMIP, com Certificado de Apresentação para 

Apreciação Ética, Certificado de Apresentação para Apreciação Ética, Seguindo a 

Resolução no 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, sob o Parecer número 5.034.985 e 

CAEE 52241221.1.0000.5201. 

RESULTADOS 

 Dos treze cuidadores da ILP Abrigo Cristo Redentor, 11 (84,6%) eram do sexo 

feminino. A média de idade dos cuidadores foi 42,5 +11,5 anos. Com relação a 

escolaridade, nove tinham ensino médio completo, duas ensino médio incompleto, 01 



ensino fundamental completo e 01 ensino fundamental incompleto. A renda familiar per 

capita média foi R$ 631,50 + 327,56 e 56,2% eram casados ou viviam em união 

consensual.  

Sobre o vínculo empregatício, 92,3% referiram serem funcionários efetivos e 

estavam trabalhando na Instituição há 5 anos e IQR 2-8. Observou-se também que com 

relação a estimular o autocuidado do idoso 61,5% relataram não ter conhecimento sobre 

o tema e apenas dois cuidadores tinham realizado outras capacitações nos últimos cinco 

anos. 

Com relação ao pré e pós-testes, Tabelas 1 e 2 (APÊNDICE 1), observou-se um 

incremento da nota obtida pelos cuidadores, com significância estatística em todos os 

grupos elencados para avaliar o conhecimento sobre o tema. 

DISCUSSÃO 

 No cenário atual, observa-se um aumento da longevidade acompanhada de um 

crescente necessidade de redes de apoio. Todavia, o mesmo não acontece com políticas 

de incentivo ao autocuidado da pessoa idosa1. Corroborando com esses achados, o estudo 

atual identificou que apesar da ILP ser uma instituição com aproximadamente 80 anos de 

fundação e ter capacidade para acolhimento de 180 idosos21, 61,5% dos cuidadores não 

conheciam o tema auto cuidado e apenas dois cuidadores referiram ter realizado atividade 

educativa com relação ao cuidado do idoso nos últimos cinco anos. 

Dos treze cuidadores incluídos no estudo, onze são do sexo feminino o que se 

assemelha a outros estudos sobre o perfil sociodemográfico de cuidadores, quer sejam 

eles informais (cuidador familiar) ou com vínculo empregatício, nos quais observa-se a 

predominância de mulheres exercendo a função.11,12 

Com relação entre o avanço da idade e a incapacidade compromete a elaboração 

de um plano de cuidado compartilhado profissional-paciente, o qual tende a se tornar 



impositivo e unilateral, podendo privar o idoso do poder de decidir sobre si mesmo, fato 

que contribui com a perpetuação de uma postura paternalista do cuidado19.  

Devido a necessidade de auxílio constante, a capacitação de cuidadores de idosos 

é imprescindivel, evitando assim, a sobrecarga tanto do ser cuidado como também do 

cuidador. A falta de um olhar da sociedade para essa ocupação gera uma desvalorização 

da profissão e consequente atraso na implementação de politicas voltadas para esse setor.6  

Diante disso, uma alternativa viável e eficaz é a realização de intervenções 

educativas que, de maneira dinâmica, correlacionem a realidade e as evidências 

científicas na construção de novos conhecimentos, em que o aprender e ensinar estão 

inseridos no cotidiano, possibilitando uma aprendizagem efetiva e o aperfeiçoamento das 

práticas profissionais20. Assim, no presente estudo, a intervenção foi direcionada a quatro 

esferas básicas necessárias para automia e qualidade de vida do idoso: higiene, atividade- 

física, alimentação e estímulo à memória.  

Ao final da intervenção a análise do conhecimento obtido pelos cuidadores de 

idosos sobre o estímulo ao autocuidado da pessoa idosa, mostrou um aumento 

estatisticamente significante entre  as notas obtidas no pré e pós-teste imediato, aumento 

que se manteve no pós-teste após 30 dias. Vale salientar que o presente estudo foi apenas 

uma intervenção pontual, demonstrando a relevância da capacitação contínua de 

cuidadores de idosos para assistência à saúde.  

Considerando que a qualificação tem um papel central na dinâmica das ações 

desenvolvidas no trabalho dos cuidadores de idosos institucionalizados, é válido refletir 

sobre a importância da aplicação das intervenções educativas com metodologias e 

abordagens pedagógicas apropriadas. O estudo atual, além da realização de aulas com 

exposição dialogada e feedback, elaborou uma cartilha com o intuito de facilitar a adesão 

dos cuidadores de idosos sobre o incentivo ao autocuidado do idoso. Além de impressa, 



a cartilha está disponibilizada on-line no repositório da Faculdade Pernambucana de 

Saúde. http://repositorio.fps.edu.br/handle/4861/774  

É importante resslatar que o presente estudo apresentou limitações: tendo em vista 

a pandemia pelo SARS-CoV-2, só foi permitido o acesso ao local do estudo (Abrigo 

Cristo Redentor) em maio deste ano. Além disso, dos 30 cuidadores da ILP, apenas 15 

conseguiram participar e pela falta de resposta ao pós-teste após 30 dias, excluiu-se dois 

cuidadores da análise. 

CONCLUSÃO 

Os resultados do estudo mostraram que os cuidadores possuíam um conhecimento 

prévio restrito sobre o tema abordado e obtiveram ganho significativo com a intervenção 

educativa realizada.  

Além disso, ressaltamos a relevância da realização de novas intervenções 

educativas, - também fora do cenário de pandemia, uma vez que possibilitará o 

envolvimento de mais profissionais - considerando que a qualificação tem um papel 

central na dinâmica das ações desenvolvidas pelos cuidadores. 
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APÊNDICE 1 – TABELAS 

 

Tabela 1. Avaliação do conhecimento dos cuidadores a respeito do estímulo ao 

autocuidado da pessoa idosa antes e após a realização de uma intervenção educativa. 

Recife, 2022 

Variáveis Pré-teste Pós-teste 

imediato 

p 

Envelhecimento 

(Média;DP) 

3,27 (0,21) 8,97 (3,2) 0,03* 

      

Higiene 

(Média;DP) 

4,28 (2,44) 9,03 (1,0) 0,04 

 

Alimentação 

 

3,85 

 

(1,2) 

 

9,23 

 

(1,78) 

 

0,04 

      

Atividade física 

(Média;DP) 

 

6,15 (2,36) 9,1 (1,04) <0,001* 

Estímulo à memória 4,28 (0,59) 8,27 (0,94) <0,001* 

      

DP = desvio Padrão * Teste t de Student 

 

 

 



Tabela 2. Avaliação do conhecimento dos cuidadores a respeito do estímulo ao 

autocuidado da pessoa idosa antes e trinta dias após a realização de uma intervenção 

educativa. Recife, 2022 

Variáveis Pré-teste Pós-teste 

imediato 

p 

Envelhecimento 

(Média;DP) 

3,27 (0,21) 9,33 (1,3) <0,001* 

      

Higiene 

(Média;DP) 

4,28 (2,44) 9,5 (0,52) 0,05 

 

Alimentação 

 

3,85 

 

(1,2) 

 

8,46 

 

(3,2) 

 

0,03 

      

Atividade física 

(Média;DP) 

 

6,15 (2,36) 9,1 (1,04) <0,001* 

Estímulo à memória 4,28 (0,59) 9,1 (1,04) <0,001* 

      

DP = desvio Padrão * Teste t de Student 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE 3- CARTILHA 

APÊNDICE 3 CARTILHA DE ORIENTAÇÃO PARA O AUTOCUIDADO DOS 

IDOSOS: LEAO, Ana Luiza de Souza, BANDEIRA, Caio Victor Cavalcanti, Araujo, 

Carla Adriane Fonseca Leal de, CAPELA, Ilan Cubits Kyrillos Oliveira, ALVES, Liana 

Chaves, ALMEIRA, Lucivania Da Silva de. Cartilha de orientação para autocuidado dos 

idosos. Faculdade Pernambucana de Saúde, 2022. [acesso em 2022 out 02]. Disponível 

em: http://repositorio.fps.edu.br/handle/4861/774 
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